QUALIDADE DO LEITE, ALGUNS EQUÍVOCOS.



Muito se tem falado ultimamente sobre a qualidade do leite, entretanto parece que estão confundindo “Leite  de Qualidade” com “Leite Resfriado”, o que é um grande equívoco. 



Indubitavelmente que, com o advento da granelização e resfriamento do leite nas fazendas, melhorou principalmente sua conservação, mas a obtenção desse leite continua a mesma, ou seja, condições de higiene precárias, mão de obra desmotivada, falta de fiscalização, entre outras.



Os grandes laticínios, responsáveis pela maioria das instalações desses tanques de resfriamentos, sequer vão a propriedade ensinar o homem do campo, carente de cultura, de como vão higienizar e/ou como vão trabalhar com essa nova tecnologia, para obter o máximo de rendimento, que inclusive irá afetar no rendimento industrial.



Parece que a indústria ficou tão satisfeita com essa melhor conservação do leite, que relegou a segundo plano a verdadeira  “Qualidade do Leite”



Leite de qualidade, significa um produto obtido em condições de higiene satisfatórias, com ordenhadores instruídos, equipamentos e utensílios limpos e de vacas em condições sanitárias para esse mister. Traduzindo   teríamos, uma baixa Contagem de Células Somáticas - CCS (vacas em boas condições sanitárias) baixo Germes Totais - GT (leite obtido em boas condições de higiene, sem contaminação externa, principalmente por coliformes fecais), isento de resíduos químicos (inseticidas, antibióticos e etc.), resfriado a 4ºC em menos de duas horas após sua retirada do úbere. 



Num recente Simpósio sobre Pecuária Leiteira, um palestrante que discorria sobre o tema Controle de Carrapatos, quando perguntado o que achava do uso de inseticidas  agrícola no controle desse ectoparasita, se negou a comentar o assunto em virtude de se tratar de um absurdo. É realmente um absurdo, todavia na prática é o que acontece e não há meios de controle. Não podemos ficar eternamente fazendo como a avestruz, com a cabeça enterrada no chão, para não ver o que está acontecendo ao redor.  Os usos de produtos não indicados, devem ser coibidos, mas não só no papel e sim na prática, analisando o leite coletado nas fazendas, pagando o justo valor pelo produto livre de resíduos e penalizando os que carregarem esses resíduos.



Para se ter um leite de qualidade  é preciso antes de qualquer coisa, educação e investimentos. Ora, se estamos recebendo um valor pelo litro de leite menor que seu custo de produção, como é que vamos produzir com qualidade?



Quem já trabalhou num curral sabe que com ordenha manual não se obtém leite de qualidade, principalmente considerando o nosso nível cultural e a  precariedade das nossas instalações, equipamentos e nenhuma exigência de fato, por parte dos orgãos  públicos, responsáveis pelo controle da produção de alimentos.



Para produzir leite no Brasil, a única exigência continua sendo, “possuir uma vaca parida”.



Recebendo menos que o custo de produção, o produtor não vai deixar faltar o pão em sua mesa para comprar produtos de higiene para lavar resfriador, ordenhadeiras, baldes, instalações e etc. Há ainda o sentimento de revolta causado pela falta de estabilidade nos preços pago ao produtor, na falta de parceria dos laticínios, na ganância por lucros em detrimento do bem estar da população, o que agrava e intensifica a já precária Qualidade do Leite.


Certamente que os produtores de leite, carregam uma parcela de culpa, uma vez que entregam um produto para venda sem previamente saber  o valor que receberão por ele, mas  já sabendo do custo, o que é uma incongruência somente explicável pela falta de união e lideranças da categoria.



Não restam dúvidas que o dia em que os produtores de leite, os laticínios e os supermercados, se sentarem em uma mesa, cientes de que os concorrentes, não estão dentro do país e chegarem num consenso que atenda, dentro de um limite, seguindo as normas de um capitalismo civilizado, ai sim, poderá dizer que se tem um leite de boa qualidade.



Na entressafra, quando recebemos um preço melhor pelo leite produzido, investimos exatamente na qualidade do leite e na atividade leiteira de um modo geral, adquirindo ordenhadeira, melhorando pastagens, caprichando na sanidade do rebanho, entre outras. Agora que estamos recebendo menos que o custo de produção, não temos como reaver esses investimentos. Aí o comprometimento, sem dúvidas, vai principalmente refletir na qualidade do leite.



Ainda nos choca muito a gangorra dos preços ao produtor,  quando a previsão de uma inflação de 6% a.a., os preços pago ao produtor, nesse ano, variaram entre o máximo e o mínimo,  em até 60%. Isso é algo inadmissível.



Como não existe conta sem o respectivo pagamento, toda vez que a remuneração pelo litro do leite fica abaixo do custo de produção, certamente que o consumidor estará arcando com esse ônus. Isso é feito através das farmácias, consultas médicas, internações hospitalares, outros desconfortos e doenças que vieram pelo leite de má qualidade, dos queijos e de todos os produtos lácteos fabricados com esse leite.



Pelo menos no meio em que eu trabalho, não conheço nenhum produtor que descarta o leite de vacas em tratamento com uso de antibióticos e mesmo quando se faz uma pulverização para controle de carrapatos ou ainda quando se usam vermicidas. Tudo isso deixa resíduos no leite e é prejudicial à saúde humana, alguns com princípios cancerígenos, teratogênicos, etc.



O resfriamento do leite obtido em más condições, simplesmente conserva a população de microorganismos alta, estável, bem como toda sorte de resíduos de inseticidas e antibióticos que por ventura tenha usado. Como o uso desses produtos é feito aleatoriamente nas fazendas, sem datas pré determinadas e a coleta do leite é coletiva, misturando todo o produto, concluímos que mesmo os produtos de qualidade superior, exemplo, os obtidos através de ordenha mecânica em circuito fechado, ficam também inferiorizados. Leite de boa qualidade misturado com leite de má qualidade, não  dá leite de média qualidade conforme uma equação matemática, redunda infelizmente em leite de má qualidade. 



Obviamente que estamos vivendo uma transformação muito grande na atividade leiteira, seja na produção, no transporte, ou na indústria e até na comercialização estamos queimando etapas. Esse processo já foi feito por outros países, com sucesso. Isso poderia ser copiado ao invés de ficarmos copiando modelos de criatórios de países de condições edafoclimáticas, extensão territorial, renda per capita e outras, completamente diferentes das nossas. 



O leite para ser consumido na forma fluido, deveria ser obrigatoriamente produzido em fazendas com condições higiênicas e sanitárias, tais como:   barracão coberto servido de água em abundância, para limpeza; ordenha mecânica; mão de obra especializada e treinada e o resfriamento;  e, tudo isso, preconizado e  fiscalizado pelo SIF ou SIE.  A coleta do leite para consumo fluido deveria ser seletiva do leite a ser industrializado. Isso não resolveria o problema, principalmente quanto aos resíduos químicos, entretanto iria melhorar muita a saúde da tão penalizada população, lembrando que quem mais consome leite, são crianças e idosos.
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